
EDITORIAL 

Fundada em 1972, a revista Ciência da Informação 

completou 15 anos de existência em 1987. Para 

registrar esse aniversário a Diretoria do IBICT decidiu 

que o fascículo correspondente ao segundo semestre 

de 1987 abordasse, como tema central, a área da 

Ciência da Informação e_sua contribuição_no contento 

da realidade brasileira. 

Uma carta-circular foi enviada a todas as instituições e 

a vários estudiosos que têm se preocupado com 

questões relacionadas com a Ciência da Informação. 

Os artigos ora publicados foram aqueles recebidos em 

resposta a essa consulta. Pretendia-se também 

publicar uma série de depoimentos, contendo 

considerações sobre o próprio conceito de Ciência da 

Informação. O reduzido número de depoimentos 

recebidos determinou que os mesmos não fossem 

aproveitados nesta oportunidade. 

O nosso objetivo era de apresentar uma série de 
artigos que dessem uma espécie de balanço do 
desenvolvimento da Ciência da Informação no Brasil, 
tanto em seus aspectos conceituais, de ensino, de 
pesquisa, de aplicação de resultados à prática 
bibliotecária, etc. 

O conteúdo deste número reflete uma situação 

inteiramente diferente daquela dos primeiros anos de 

existência desta revista. Ao ser lançada, ela pretendia 

ser um "veículo de divulgação das atividades do IBBD 

e do desenvolvimento da ciência da Informação no 

Brasil e no exterior", conforme indicação no expediente 

da revista. 

Menos de dez anos depois, em 1981, Afrânio Carvalho 

Aguiar, então diretor do IBICT, assinalou em editorial 

do nº 1, do volume 10, a necessidade de alterar o 

escopo da revista como conseqüência de mudanças 

na atuação do Instituto. Dava-se início ao que se 

chamou de "a nova fase" da Ciência da Informação, 

que deveria traduzir-se por uma maior ênfase na 

publicação de artigos que, de alguma forma, 

contribuíssem para o "desenvolvimento harmônico das 

atividades de informação, estruturadas na Rede 

Nacional de Informação em Ciência e Tecnologia". Sem 

abandonar a divulgação de outros tipos de materiais, 

como os artigos contendo resultados de pesquisas, o 

objetivo era "tornar mais abrangente o conteúdo da 

revista e possibilitar o atendimento de um público 

maior, constituído de pesquisadores e profissionais 

atuantes na área de informação.Diversos estudos têm analisado o conteúdo e a 

tendência desta revista. Reportando-nos ao mais 

recente, de autoria de Nóris Almeida Bethonico Foresti, 

editora de Ciência da Informação, publicado no número 

2, do volume 15, de 1986, o quadro global dos 

assuntos abordados mostra uma significativa 

predominância de artigos que refletem uma 

"preocupação com atividades práticas da aplicação da 

informação". Seria preciso analisar se essa foi uma 

característica sempre predominante ou se passou a 

ocorrer durante a chamada "nova fase" da revista. De 

qualquer modo, parece que a revista vem conseguindo 

alcançar um grau cada vez maior de abrangência e 

diversif icação temática. 

Em 1981, no fascículo que anunciava essa "nova 

fase", tive a oportunidade de comentar sobre os 

propósitos desta revista. Disse, então, que à mesma 

devia caber "pela postura, pelo jeito, pela explícita 

declaração de propósitos, atrair e estimular a produção 

de conhecimentos que, de várias perspectivas e 

livremente, contribuam para se identificarem as 

maneiras de tornar este País um usuário inteligente, 

crítico, realista e conseqüente da informação, em todas 

as áreas da aventura humana". 

A sobrevivência de Ciência da Informação, nestes 15 

anos, é a melhor prova de que a revista tem se 

adaptado às mudanças e tendências que vêm 

marcando o desenvolvimento dessa área de estudos 

no Brasil. Atualmente, a Direção do IBICT vem 

procurando ampliar a cobertura da revista, em função 

das próprias mudanças ocorridas no setor de 

informação, em seu sentido mais amplo, no Brasil. 

Manter-se aberta à incorporação de mudanças é o 

primeiro requisito para a sobrevivência a longo prazo 

de uma revista. Esperamos que Ciência da Informação 

se mantenha no futuro com esse mesmo espírito de 

abertura, de heterodoxia e antidogmatismo. 

Antonio Agenor Briquet de Lemos 

Diretor do IBICT 
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